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			Capítulo 1

			– Estamos subindo?

			– Não! Pelo contrário, estamos descendo!

			– Pior do que isso, senhor Cyrus! Estamos caindo!

			– Por Deus! Joguem os lastros!

			– Pronto, nos desfizemos do último saco!

			– O balão está subindo?

			– Não! Estou ouvindo ondas se quebrando!

			– O mar está debaixo do cesto!

			– E deve estar no máximo a cento e cinquenta metros daqui!

			Então uma voz potente rasgou o ar e estas palavras ecoaram:

			– Livrem-se de tudo o que for pesado! E seja o que Deus quiser!

			Foram essas as palavras que ecoaram no ar perto das quatro da tarde, acima daquele vasto deserto marítimo do Pacífico, no dia 23 de março de 1865.

			Sem dúvida, ninguém se esqueceu do terrível vendaval do nordeste, no meio do equinócio daquele ano, quando o barômetro caiu para setecentos e dez milímetros. Foi um furacão ininterrupto que começou em 18 de março e só parou no dia 26. Os estragos produzidos por ele foram incontáveis na América, Europa, Ásia! Cidades foram destroçadas, florestas erradicadas, rios devastados por montanhas de água que se precipitavam como macaréus. Centenas de navios arremessados na costa, territórios inteiros nivelados por trombas que trituravam tudo em sua passagem, milhares de pessoas esmagadas sob a terra ou engolidas pelo mar: foram os testemunhos deixados pelo furacão após sua passagem, que ultrapassou em destruição os que arrasaram assustadoramente as ilhas de Havana, em outubro de 1810, e de Guadalupe em 26 de julho de 1825.

			Mas, no exato momento em que tamanhas catástrofes devastavam terras e mares, outro drama, não menos surpreendente, acontecia nos ares tumultuados. Um balão, flutuando como uma bolha no topo de uma tromba e rodopiando com o impulso da coluna de ar, percorria o espaço com uma velocidade de 351 quilômetros por hora, girando em seu eixo como se tivesse sido perfurado por um redemoinho.

			Abaixo do apêndice inferior desse balão havia um cesto com cinco passageiros, quase invisíveis em meio aos espessos vapores misturados à água pulverizada que se alastrava pela superfície do oceano.

			De onde vinha aquele aerostato? De que lugar do mundo partira? É óbvio que não tinha saído durante o furacão, que já durava ao menos cinco dias, e os primeiros estragos apareceram no dia 18!

			Os passageiros não dispunham de qualquer meio para conferir o trajeto percorrido desde a sua partida, pois estavam sem nenhum ponto de referência. Ao contrário, eles eram vítimas desse fato curioso de serem levados pela violência da tempestade sem serem diretamente atingidos por ela. Eles se deslocavam, giravam em seu eixo sem sentir nada da rotação ou do deslocamento horizontal. Seus olhos não conseguiam enxergar através do nevoeiro espesso que se acumulava debaixo do cesto e a opacidade das nuvens era tamanha que eles não podiam nem ao menos saber se era dia ou noite. Nenhum reflexo de luz, som de terras habitadas, ou barulho do oceano chegava até eles em meio à imensa escuridão, enquanto se mantinham nas zonas mais altas. A rápida descida foi a única maneira de torná-los conscientes dos perigos que corriam acima das águas.

			O balão, desprovido de objetos pesados como munição, armas, provisões, tinha subido até as camadas superiores da atmosfera, a uma altura de 4.500 pés. Os passageiros avistaram o mar debaixo do cesto e, considerando menos temíveis os perigos em cima do que embaixo, não hesitaram em se livrar dos objetos a bordo, mesmo os mais úteis, e procuraram não perder mais nada do fluido do dirigível que os sustentava bem em cima do abismo.

			A noite passou em meio a preocupações que teriam sido fatais para almas menos resolutas. Então, outro dia raiou e o furacão demonstrou uma tendência a se moderar. Desde o início daquele dia 24 de março, surgiram sinais de calmaria. Ao amanhecer, nuvens carregadas retornaram às cama­das mais altas do céu, rompendo e dispersando a tromba em poucas horas, e o vento passou de furacão a ventania.

			Por volta das onze horas, foi possível constatar que o balão descia lentamente, em um movimento contínuo, para as camadas mais baixas do ar. Parecia que ele murchava aos poucos e que seu envelope se alongava à medida que se distendia, passando de esférico a ovoide.

			Ao meio-dia, o aerostato estava apenas a dois mil pés acima do mar. Ele media cerca de mil e quinhentos metros cúbicos e, por causa de sua capacidade, tinha sido capaz de se manter no ar por um longo tempo, ou porque ele tinha alcançado grandes altitudes ou por ter se deslocado horizontalmente.

			Os passageiros então jogaram fora os últimos objetos e provisões que ainda guardavam no cesto, inclusive os que enchiam seus bolsos. Era evidente que não conseguiam mais manter o balão nas zonas mais elevadas, porque o gás estava no fim. Eles estavam perdidos!

			E não havia um continente ou uma ilha que se estendia abaixo deles. O espaço não fornecia um único ponto de aterrissagem ou uma superfície sólida para a âncora poder se fixar, mas apenas o imenso mar, cujas ondas rebentavam com uma violência incomparável. O oceano estava sem limites visíveis até para quem o dominava de cima e cujos olhos alcançavam um raio de sessenta e cinco quilômetros. A planície líquida, impiedosamente açoitada pelo furacão, deve ter aparecido como uma sobreposição de ondas descontroladas sobre as quais tinha sido lançada uma vasta re­de de cumes brancos. Nenhuma terra à vista, nenhum navio. 

			Era, portanto, necessário parar o movimento descendente, a fim de evitar que o aerostato fosse engolido pelas ondas, e era nessa operação que os passageiros do cesto trabalhavam com afinco. Mas, apesar de seus esforços, o balão continuava caindo, ao mesmo tempo em que se movia com extrema velocidade, seguindo a direção do vento: do nordeste ao sudoeste.

			Que situação terrível a daqueles infelizes! É óbvio que já não controlavam o balão e que suas tentativas eram em vão. O envelope do balão se esvaziava, e o fluido escapava sem que fosse possível retê-lo. À uma da tarde, o cesto estava suspenso a cento e oitenta metros acima do oceano.

			Com o esvaziamento do balão, os passageiros puderam permanecer suspensos no ar por algumas horas. Mas a inevitável catástrofe só estava sendo adiada, e se nenhuma terra aparecesse antes do anoitecer, tudo desapareceria sob as ondas.

			A única manobra que restava fazer foi feita neste momento. Os passageiros eram pessoas resolutas que sabiam como encarar a morte e nada lamentaram. Estavam determinados a lutar até o último segundo, a fazer de tudo para atrasar a queda, pois não havia nenhuma possibilidade de manter o cesto de vime na superfície do mar caso caíssem.

			Às duas horas, o aerostato estava a apenas quatrocentos metros acima das ondas. Foi então que a voz de um homem cujo coração desconhecia o medo foi ouvida. E as respostas não foram menos vigorosas.

			– Estamos livres de tudo? 

			– Não! Ainda há dez mil francos em ouro! 

			Um saco pesado logo caiu no mar.

			– O balão está subindo?

			– Um pouco, mas não vai demorar muito até cair!

			– O que ainda falta jogar fora?

			– Nada!

			– Na verdade, sim! O cesto!

			– Vamos nos agarrar à rede e lançar o cesto ao mar! 

			De fato, esse era o único e derradeiro meio de deixar o aerostato mais leve. As cordas que ligavam o cesto à saia foram cortadas, e ele subiu mais seiscentos metros. Os cinco passageiros tinham se içado até os gomos acima da saia e se agarravam às malhas, olhando para o abismo.

			Depois de se manter por um momento em equilíbrio nas camadas superiores, o balão começou a descer. Os passageiros tinham feito tudo o que podiam. E agora só contavam com a ajuda divina.

			Às quatro horas, o balão estava a pouco mais de cento e cinquenta metros da água. Um latido alto foi ouvido. Um cão acompanhava os passageiros e ficou ao lado de seu dono nas malhas da rede.

			– Top viu alguma coisa! – gritou um dos passageiros.

			E imediatamente ouviram uma voz bradar: 

			– Terra! Terra!

			O balão, que o vento ainda levava para o sudoeste, havia percorrido centenas de quilômetros desde o amanhecer, e uma terra razoavelmente extensa surgiu logo à frente.

			Mas ela ainda estava a aproximadamente 50 quilômetros de distância na direção do vento e para chegar até lá, precisaria de mais uma hora, se não derivasse. Uma hora! O balão ainda teria fluido?

			Tal era a terrível questão! Os passageiros viam claramente aquele ponto sólido que tinha de ser alcançado a todo o custo e mal sabiam para que parte do mundo o furacão os havia arrastado! 

			Às quatro horas, parecia evidente que o balão não podia mais se sustentar no ar e que ele quase tocava a superfície do mar. As cristas das ondas gigantes haviam lambido o fundo da rede diversas vezes, deixando o balão ainda mais pesado.

			Meia hora depois, a terra firme estava a pouco mais de um quilômetro, mas o balão só conservava gás em sua parte superior. Os passageiros, agarrados à rede, ainda faziam muito peso, e, já quase mergulhados no mar, foram arrebatados pelas ondas. O envelope do aerostato se transformou em uma espécie de balsa, e o vento, soprando em sua direção, empurrou-o como a um navio. Dessa forma ele talvez conseguisse chegar à costa!

			Ele estava a apenas a duzentos metros de distância quando todos os pulmões soltaram um grito terrível ao mesmo tempo. O balão, que parecia não ter como voar novamente, deu um salto inesperado depois de ser atingido por um forte golpe marítimo. Como se de repente tivesse sido despojado de uma nova parte de seu peso, ele subiu a uma altura de quatrocentos e cinquenta metros e encontrou uma espécie de redemoinho que, em vez de levá-lo diretamente para a costa, conduziu-o em uma direção paralela a ela.

			Finalmente, dois minutos depois, o balão se aproximou obliquamente e caiu sobre a areia da costa, fora do alcance das ondas. Os passageiros conseguiram se desvencilhar das malhas da rede ajudando um ao outro. O balão, aliviado do peso, foi novamente arrastado pelo vento e desapareceu no espaço.

			No cesto tinha cinco passageiros e um cachorro, mas o balão lançou apenas quatro na costa. O passageiro desaparecido certamente havia sido golpeado pela forte onda que atingiu as cordas, e foi isso que permitiu que o aerostato, mais leve, subisse uma última vez antes de chegar ao solo instantes depois.

			Mal tinham os quatro náufragos – podemos chamá-los assim – posto os pés em terra firme e todos, pensando no ausente, começaram a gritar:

			– Talvez ele esteja tentando chegar a nado. Vamos salvá-lo! Vamos salvá-lo!

			

			
				
					1 Isso a 46 metros por segundo ou 166 quilômetros por hora. (N.T.)
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			Capítulo 2

			Não eram aeronautas profissionais nem aviadores de expedições aéreas que o furacão tinha atirado na costa, mas prisioneiros de guerra cuja audácia os havia encorajado a fugir em circunstâncias extraordinárias. Estiveram umas cem vezes à beira da morte. Mas o céu lhes reservava um estranho destino, e, em 24 de março, depois de terem fugido de Richmond, sitiada pelas tropas do general Ulysses Grant, encontravam-se a onze mil quilômetros da capital da Virgínia, principal fortaleza dos separatistas durante a terrível guerra de Secessão. Voaram durante cinco dias.

			Eis as curiosas circunstâncias em que ocorreu a fuga dos prisioneiros e que os conduziu à catástrofe que agora conhecemos.

			Em fevereiro de 1865, em uma das frustrantes tentativas do general Grant de conquistar Richmond, vários de seus oficiais foram capturados e aprisionados pelo inimigo. Um dos mais ilustres prisioneiros pertencia ao Estado-Maior federal e se chamava Cyrus Smith.

			Nativo de Massachusetts, ele era engenheiro, cientista de primeira categoria a quem o governo da União havia confiado, durante a guerra, a direção das ferrovias, cujo papel estratégico era primordial. Verdadeiro norte-americano, magro, ossudo, franzino, com cerca de quarenta e cinco anos, cabelos e bigodes já grisalhos. Tinha uma daquelas belas cabeças “numismáticas” que parecem ser feitas para cunhar medalhas, olhos ardentes e expressão séria. Além da engenhosidade intelectual, ele dispunha de uma suprema habilidade manual. Bastante instruído, prático, “traquejado”, segundo o jargão militar, tinha um excelente temperamento e cumpria em seu mais alto grau estas três condições que determinam a energia humana: a atividade do corpo e da mente, a impetuosidade dos desejos e a força de vontade. 

			Cyrus Smith era também a personificação da coragem. Participou de todas as batalhas durante a guerra de Secessão. Depois de começar, sob o comando de Ulysses Grant, como voluntário em Illinois, ele lutou em Paducah, Belmont, Pittsburg-Landing, no cerco de Corinth, em Port-Gibson, Rio Negro, Chattanooga, Wilderness e Potomac, sempre com muita valentia. E cem vezes Cyrus Smith deveria ter figurado entre aqueles que o terrível Grant não contabilizava, mas nesses combates, nos quais ele não se poupava, a sorte o favorecia, até que foi ferido e capturado no campo de batalha de Richmond.

			No mesmo dia, outra figura importante caiu nas mãos dos sulistas: o honorável Gédéon Spilett, repórter do New York Herald, incumbido de acompanhar as peripécias da guerra junto aos exércitos do Norte. Ele pertencia à linhagem dos incríveis cronistas que não recuam diante de nada para obter uma informação exata e transmiti-la aos seus jornais com máxima urgência.

			Homem de grande mérito, enérgico, dinâmico e disposto a tudo, cheio de ideias, ele percorreu o mundo inteiro, soldado e artista, verdadeiro herói da informação, era daqueles intrépidos observadores que escrevem em meio ao tiroteio, apuram sob os projéteis, e para os quais todos os perigos são bem-vindos.

			Tinha também participado de todas as batalhas, na primeira fila, revólver em uma mão e caderneta na outra. Não cansava os fios com telegramas incessantes: cada uma de suas notas era curta, precisa, clara e iluminava um ponto importante. 

			Ele era alto, tinha no máximo 40 anos e costeletas ruivas que emolduravam seu rosto. O olhar era calmo, brilhante e veloz em seus deslocamentos. De constituição forte, já tinha mergulhado em todos os climas, como uma barra de aço em água fria.

			Quando foi capturado, fazia a descrição da batalha. As últimas palavras encontradas em sua caderneta foram: “Um sulista mirou sua arma em minha direção e...”. E Gédéon Spilett escapou, pois, seguindo seu hábito invariável, safou-se sem um arranhão.

			Cyrus Smith e Gédéon Spilett, que não se conheciam senão pela reputação, foram levados para Richmond. O engenheiro rapidamente se recuperou de sua ferida e foi durante a convalescença que se familiarizou com o repórter. Os dois encontraram afinidades e aprenderam a se apreciar. Logo, tinham um objetivo em comum: escapar, juntar-se ao exército de Grant e lutar novamente em seus pelotões pela unidade federal.

			Os dois estavam, portanto, determinados a aproveitar todas as oportunidades, mas, embora tivessem sido deixados livres na cidade, Richmond era tão bem vigiada que era impossível cogitar uma fuga.

			Durante todo esse tempo, Cyrus Smith contava com a companhia de um criado que lhe era fiel na vida e na morte. Esse intrépido era um negro nascido na propriedade do engenheiro, de pai e mãe escravos, mas que Cyrus Smith, abolicionista de razão e coração, há muito já o havia libertado. O escravo, livre, não quis deixar seu patrão. Amava-o a ponto de morrer por ele. Jovem de trinta anos, vigoroso, ágil, hábil, inteligente, gentil e calmo, às vezes ingênuo, sempre sorridente, prestativo e bondoso. Seu nome era Nabucodonosor, mas ele só atendia pelo apelido singelo e familiar de Nab.

			Quando soube que seu mestre tinha sido capturado, deixou Massachusetts com destino a Richmond, e, com sua astúcia e habilidade, arriscando a vida vinte vezes, logo penetrou a cidade sitiada. O prazer de Cyrus ao rever o criado, e a alegria de Nab ao reencontrar o mestre, foram imensuráveis.

			Mas, se Nab tivera êxito para entrar em Richmond, sair seria mais difícil, pois os prisioneiros federais eram severamente vigiados. 

			Enquanto isso, Grant prosseguia com suas drásticas operações. A vitória de Petersburg tinha lhe custado enormes sacrifícios. Suas forças, combinadas com as de Butler, ainda não tinham obtido qualquer resultado favorável em Richmond, e não havia nada que sugerisse que a libertação dos prisioneiros seria iminente. O repórter, a quem o tedioso cativeiro já não fornecia qualquer detalhe interessante a anotar, não conseguia mais se conter. Tudo o que tinha em mente era sair de Richmond a todo o custo, mas suas tentativas foram impedidas por obstáculos intransponíveis.

			Enquanto isso, o cerco continuava, e se os prisioneiros desejavam escapar para se juntar ao exército de Grant, outros sitiados estavam igualmente ansiosos para fugir e se juntar ao exército separatista, dentre eles um certo Jonathan Forster, um sulista raivoso. O fato é que se os prisioneiros federais não podiam deixar a cidade, tampouco os federados podiam fazê-lo, pois o exército do Norte investia contra eles. O governador de Richmond havia muito já não conseguia se comunicar com o general Lee, e era de seu interesse saber da situação da cidade, a fim de acelerar a marcha do exército de socorro. Jonathan Forster então teve a ideia de voar de balão, a fim de cruzar as linhas sitiadas e chegar ao campo dos separatistas.

			O governador autorizou a tentativa. Um aerostato foi fabricado e colocado à disposição de Forster, que deveria voar com cinco de seus companheiros, munidos com armas para o caso de precisarem se defender durante a aterrissagem, e de provisões caso a viagem aérea se prolongasse.

			A partida do balão foi agendada para 18 de março. O voo seria realizado durante a noite e com um vento noroeste moderado, os aeronautas esperavam chegar ao quartel general de Lee em poucas horas.

			Mas o vento noroeste não era uma mera brisa. Desde o dia 18, ele tinha se transformado em um furacão. A tempestade se intensificou tanto que a partida de Forster teve que ser adiada, pois era impossível arriscar o aerostato e seus passageiros no meio dos furiosos elementos. 

			O balão, insuflado na praça central de Richmond, estava pronto para partir na primeira calmaria do vento. Na cidade, a impaciência era grande ao ver que o estado da atmosfera não se alterava.

			Os dias 18 e 19 transcorreram sem mudança na tormenta. Era, inclusive, muito difícil manter o balão preso ao chão enquanto as rajadas de vento tentavam arrancá-lo. A noite de 19 para 20 passou, mas na manhã seguinte o furacão ganhou ainda mais força. Era impossível partir.

			Naquele dia, um homem desconhecido pelo engenheiro Cyrus Smith se aproximou dele em uma das ruas de Richmond. Era um marujo chamado Pencroff, que tinha entre 35 e 40 anos, de constituição vigorosa, pele bronzeada, olhos vivos e inquietos, mas aparência calma. Era um americano do norte que já tinha viajado por todos os mares do globo, e a quem, por conta das aventuras, tudo o que pode acontecer de extraordinário a um ser com dois pés e sem penas já tinha acontecido. No início do ano, Pencroff tinha ido a Richmond com um rapaz de 15 anos, Harbert Brown, de Nova Jersey, filho do seu capitão, um órfão a quem amava como se fosse seu próprio filho, para fazer negócios. Sem conseguir deixar a cidade antes das primeiras operações do cerco, ele ficou preso lá e tinha uma única ideia: escapar por todos os meios possíveis. Conhecia o engenheiro Cyrus Smith por sua reputação e sabia como esse homem determinado estava impaciente. Portanto, não hesitou em abordá-lo dizendo de forma direta:

			– Senhor Smith, o senhor está farto de Richmond?

			O engenheiro olhou fixamente para o homem que lhe abordava daquela forma e que acrescentou em voz baixa:

			– Senhor Smith, o senhor quer fugir?

			– Quando? – respondeu prontamente o engenheiro, sem ao menos examinar o estranho que lhe falava. Depois de observar, com olhar penetrante, a leal figura do marujo, ele não podia duvidar que tinha diante de si um homem honesto. – Quem é o senhor? – perguntou com um tom de voz seco. 

			Pencroff se apresentou.

			– Bem. E por que meio o senhor me propõe fugir?

			– Com aquele balão preguiçoso deixado lá à toa, e que me faz sentir que está à nossa espera!

			O marujo mal concluiu sua frase e o engenheiro já havia entendido tudo. Pegou Pencroff pelo braço e arrastou-o até sua casa.

			Quando chegaram, o marujo expôs seu projeto, de fato muito simples. Não arriscariam nada além da própria vida. O furacão estava em sua intensidade mais violenta, é verdade, mas um engenheiro hábil e audacioso como Cyrus poderia muito bem conduzir um aerostato em tais condições. Se conhecesse a manobra, ele mesmo, Pencroff, não hesitaria em partir acompanhado de Harbert.

			Cyrus Smith ouviu o marujo sem dizer uma palavra, mas seus olhos brilhavam. A oportunidade estava lá e ele não era homem de deixá-la escapar. O projeto era perigoso, mas executável. À noite, apesar da vigilância, seria possível se aproximar do balão, deslizar até o cesto e depois cortar as amarras que o mantinham preso ao chão! Claro que corriam o risco de serem mortos, mas, por outro lado, poderiam ter êxito, e sem essa tempestade... 

			– Não estou sozinho! – disse Cyrus Smith para concluir.

			– Quantas pessoas o senhor quer levar?

			– Duas: meu amigo Spilett e o meu criado Nab.

			– Comigo e com Harbert, seremos cinco.

			– É o suficiente. Nós vamos partir!

			Esse “nós” comprometia o repórter, que não era homem de recuar, e quando o projeto lhe foi comunicado, ele o aprovou sem reservas. Quanto a Nab, ele seguiria seu patrão aonde quer que fosse.

			– Até a noite então. Nós cinco flanaremos por lá, simplesmente como curiosos!

			– Até a noite, às dez – respondeu Cyrus Smith –, e que o céu permita que essa tempestade não se enfraqueça antes da nossa partida!

			Pencroff se despediu do engenheiro e voltou para seu alojamento, onde se encontrava o jovem Harbert. Eram cinco homens determinados que estavam prestes a se lançar na tempestade, no meio de um furacão!

			Não! O furacão não se acalmou, nem Jonathan Forster nem seus companheiros cogitavam enfrentá-lo naquele frágil cesto! Foi um dia terrível. O engenheiro temia apenas uma coisa: que o aerostato rasgasse, preso ao chão e deitado sob vento. Durante horas ele vagou pelo local quase deserto, observando o aparato. Pencroff fez o mesmo de seu lado, com as mãos nos bolsos e bocejando quando necessário, mas temendo também que o balão rasgasse ou rompesse suas amarras e saísse voando.

			A noite chegou bastante escura. O tempo estava frio. Havia uma espécie de nevoeiro em Richmond. Parecia que a violenta tempestade tinha feito uma trégua entre os sitiantes e os sitiados, e que o canhão buscava permanecer calado diante dos ensurdecedores estrondos do furacão. As ruas da cidade estavam desertas. Nem parecia necessário vigiar a praça no centro da qual o aerostato se debatia. Tudo era favorável à partida dos prisioneiros, era evidente; mas uma viagem no meio de rajadas furiosas...

			– Maré desfavorável! – balbuciava Pencroff, fixando o chapéu à cabeça com um soco, enquanto o vento o disputava. – Mas vamos conseguir de qualquer jeito!

			Às nove e meia, Cyrus Smith e seus companheiros surgiram de vários lados da praça que as lanternas de gás, extintas pelo vento, deixaram em um breu profundo. Não se via sequer o enorme aerostato, quase completamente colado ao chão. 

			Os cinco prisioneiros estavam próximos do cesto. Sem dizer uma palavra, Cyrus Smith, Gédéon Spilett, Nab e Harbert ocuparam seus lugares no cesto enquanto Pencroff, sob ordem do engenheiro, desatava sucessivamente os sacos do lastro. O aerostato era então mantido no chão apenas por um cabo duplo, e Cyrus só precisava dar a ordem para a partida.

			Um cachorro então saltou para dentro do cesto. Era Top, o cão do engenheiro, que, tendo quebrado sua coleira, havia seguido o dono. 

			Em seguida, o balão, partindo em uma direção oblíqua, desapareceu depois de bater o cesto contra duas chaminés, que derrubou com o tranco da partida.

			O furacão se manifestava com violência pavorosa. Quando o dia raiou, a visão da terra estava obstruída pelas nuvens. Apenas cinco dias depois, um desbaste permitiu ver o imenso mar abaixo do aerostato que o vento arrastava em uma velocidade assustadora! 

			Sabemos agora como, desses cinco homens que partiram, quatro foram lançados em uma costa deserta no dia 24 do mesmo mês, a mais de nove mil quilômetros de seu país2! E aquele que faltava, aquele a quem os quatro sobreviventes do balão correram para socorrer, era o seu líder natural, o engenheiro Cyrus Smith!

			

			
				
					2 Em 5 de abril, Richmond caiu nas mãos de Grant. A revolta separatista havia sido suprimida, Lee recuou para o oeste, e a causa da unidade americana triunfou. (N.T.)
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			Capítulo 3

			O engenheiro fora lançado ao mar pelas malhas da rede, que arrebentaram com o impacto. Top também havia desaparecido, precipitando-se voluntariamente para socorrer seu dono.

			– Avante! – gritou o repórter.

			E os quatro, Gédéon Spilett, Harbert, Pencroff e Nab, esqueceram a exaustão e começaram as buscas.

			O pobre Nab chorou ao mesmo tempo de raiva e desespero, pensando ter perdido tudo o que amava no mundo.

			Havia menos de dois minutos de diferença entre o momento do desaparecimento de Cyrus e a queda dos outros quatro em terra firme, o que lhes permitia alimentar a esperança de chegar a tempo para salvá-lo.

			– Procurem! Procurem! – bradava Nab.

			– Sim, Nab – respondeu Gédéon Spilett –, vamos encontrá-lo!

			– Vivo?

			– Vivo!

			– Ele sabe nadar? – perguntou Pencroff.

			– Sim! – respondeu Nab. – Além disso, Top está com ele!

			O engenheiro desapareceu ao norte da costa, a cerca de oitocentos metros de onde os náufragos aterrissaram, então, se tivesse conseguido chegar ao ponto mais próximo da costa, ele estaria no máximo a oitocentos metros dali.

			Eram quase seis horas e a noite estava bastante sombria. Os náufragos caminharam para o norte ladeando a costa leste daquela terra onde o acaso os havia lançado – uma terra desconhecida cuja localização geográfica eles ignoravam. Seus pés pisavam em um solo arenoso misturado com pedras, que parecia desprovido de qualquer tipo de vegetação. A todo momento, pássaros de voo pesado saíam de buracos no solo, fugindo em todas as direções, com a visão dificultada pela escuridão. 

			De tempos em tempos, os náufragos paravam, gritavam bem alto e tentavam ouvir se alguma resposta vinha do oceano. Decerto pensavam que se permanecessem perto do lugar onde o engenheiro provavelmente havia caído, o latido de Top, caso Cyrus Smith não pudesse enviar um sinal, chegaria até eles. Mas nenhum grito se destacava em meio à rebentação das águas. 

			Vinte minutos depois, os quatro náufragos foram subitamente parados por uma orla espumante de ondas em plena rebentação. Eles haviam chegado a uma extremidade pontiaguda onde o mar se agitava violentamente.

			– É um promontório – disse o marujo. – Temos de retornar pelo mesmo caminho e então chegaremos à faixa de terra mais seca.

			– Mas e se ele estiver lá! – respondeu Nab, apontando para o oceano.

			– Muito bem, vamos tentar chamá-lo!

			E todos, em uníssono, lançaram um estrondoso chamado, mas ninguém respondeu. Outra tentativa. Nada. 

			Os náufragos retornaram pelo lado oposto ao do promontório. No entanto, Pencroff observou que a costa estava ficando mais íngreme e supôs que ela deveria dar em uma costa alta e comprida, cujo maciço se perfilava de maneira confusa na escuridão. Havia menos pássaros nessa parte da costa. Só se ouvia o som da rebentação. Esse lado do promontório formava uma enseada semicircular, cujo ponto agudo a protegia contra as ondulações do mar aberto.

			Mas ao seguir nessa direção, caminhavam para o sul, e isso significava seguir na direção oposta à parte da costa em que Cyrus Smith teria aterrissado. Após uma caminhada de dois quilômetros e meio, a costa ainda não havia indicado qualquer curvatura que lhes permitisse retomar a direção norte. Era necessário, entretanto, que esse promontório, cuja ponta haviam contornado, voltasse a encontrar a faixa de terra. Os náufragos, embora exaustos, seguiam caminhando corajosamente, esperando encontrar a qualquer momento algum ângulo abrupto que os colocasse de volta na direção inicial.

			Depois de caminharem por cerca de três quilômetros, viram-se novamente encurralados pelo mar em um ponto alto, feito de rochas es­corregadias.

			– Estamos em uma ilha! – disse Pencroff – e já a percorremos de ponta a ponta!

			A observação do marujo estava correta. Os náufragos tinham sido lançados, não em um continente, nem mesmo em uma ilha, mas em uma ilhota que não tinha mais do que três quilômetros de comprimento e cuja largura era pouco considerável. Será que ela estaria ligada a algum arquipélago de maior tamanho? Não era possível afirmar. Os passageiros do balão, quando vislumbraram aquela faixa de terra através do nevoeiro, não puderam identificar seu tamanho com clareza. 

			Também não era possível, em meio à escuridão, determinar a qual sistema, simples ou complexo, pertencia a ilhota. E nem podiam sair dela, pois estavam cercados pelo mar. Era, portanto, necessário adiar para o dia seguinte a busca pelo engenheiro que, infelizmente, não dera qualquer sinal de vida.

			– O silêncio de Cyrus não prova nada – disse o repórter. – Ele pode estar inconsciente, incapaz de responder, mas não nos desesperemos.

			O repórter então sugeriu que eles tentassem acender uma fogueira que servisse como um sinal para o engenheiro. Mas procuraram em vão por madeiras e gravetos secos. Não havia nada além de areia e pedras.

			Pode-se imaginar o tamanho da dor que Nab e seus companheiros estavam sentindo, pois tinham se afeiçoado ao intrépido Cyrus Smith. 

			Foram longas e árduas horas de espera. O frio era intenso. Os náufragos sofriam cruelmente, mas mal se davam conta disso. Esquecendo-se de si mesmos para pensar em seu líder, mantendo a esperança, eles iam e vinham pela ilha árida, retornando incessantemente à ponta norte, que ficava mais perto do lugar da catástrofe. Eles ouviam, gritavam, procuravam identificar algum chamado supremo. Um dos gritos de Nab até pareceu ecoar a dada altura. Harbert fez essa observação a Pencroff, adicionando:

			– Isso prova que há uma costa a oeste, bastante próxima.

			O marujo fez um sinal afirmativo, seus olhos jamais o enganavam. Avistou uma terra, por mais improvável que parecesse, era porque havia uma. Mas esse eco distante foi a única resposta provocada pelos gritos de Nab, e a imensidão, em toda a parte oriental da ilhota, permaneceu silenciosa.

			Enquanto isso, o céu clareava vagarosamente. Por volta da meia-noite, algumas estrelas brilharam, e se o engenheiro estivesse perto de seus companheiros, teria notado que elas não eram mais as do hemisfério boreal. A estrela polar não aparecia no novo horizonte, as constelações zenitais já não eram as que ele costumava observar no norte do novo continente, e o Cruzeiro do Sul agora brilhava no polo sul do mundo.

			Por volta das cinco da manhã do dia 25 de março, o céu ficou ligeiramente matizado. O horizonte ainda estava escuro, mas com a primeira luz do dia, uma névoa opaca surgiu do mar, de modo que não se conseguia enxergar por mais de vinte passos. O nevoeiro se compunha de grandes espirais que se moviam pesadamente. Era um revés. 

			Enquanto os olhares de Nab e do repórter se projetavam na direção do oceano, o marujo e Harbert procuravam pela costa oeste. Mas nenhum pedaço de terra foi avistado.

			– Pouco importa se não consigo ver a costa – disse Pencroff –, pois consigo senti-la... ela está aqui... ali... tão certo como o fato de não estarmos mais em Richmond!

			O nevoeiro não demoraria a se dissipar. O sol aquecia as camadas superiores e o calor penetrava na superfície da ilhota.

			De fato, perto das seis e meia a névoa se tornou mais transparente. Ela engrossava no topo, mas se dissipava embaixo. Logo toda a ilhota ficou visível, como se tivesse descido de uma nuvem; então o mar se mostrou em um plano circular, infinito no leste, mas limitado no oeste por uma costa alta e abrupta.

			Sim! Havia terra ali! A salvação estava ao menos provisoriamente assegurada. Entre a ilhota e a costa, separadas por um canal de oitocentos metros de largura, uma rápida corrente se propagava com um intenso barulho.

			Naquele momento, um dos náufragos, consultando apenas seu coração, precipitou-se na direção da corrente marítima sem seguir o conselho dos companheiros e sem dizer uma só palavra. Era Nab. Ele tinha pressa em chegar à costa e subi-la na direção norte. Ninguém conseguiu impedi-lo. Pencroff gritou seu nome em vão. O repórter estava disposto a acompanhar Nab, mas Pencroff foi falar com ele:

			– O senhor quer atravessar este canal? 

			– Sim – respondeu Gédéon Spilett.

			– Pois bem, então espere. Nab conseguirá socorrer seu mestre sozinho. Se adentrarmos nesse canal, corremos o risco de sermos arrastados pela corrente violenta. Se eu não estiver enganado, é uma corrente jusante. Está vendo, a maré diminui sobre a areia. Portanto, sejamos pacientes e, na maré baixa, é possível que encontremos uma passagem permanente...

			Enquanto isso, Nab lutava vigorosamente contra a corrente, tentando atravessá-la por uma direção oblíqua. Dava para ver seus ombros negros emergirem a cada golpe do mar. Ele flutuava sobre as ondas com extrema velocidade, ao mesmo tempo em que avançava em direção à costa. Levou mais de meia hora para atravessar os oitocentos metros que separavam a ilhota do continente.

			Nab fincou os pés na base de uma muralha de granito e se sacudiu vigorosamente; então, pôs-se a correr e logo desapareceu atrás de algumas rochas que se projetavam no mar, mais ou menos na altura da extremidade setentrional da ilhota.

			Seus parceiros acompanharam com angústia a ousada tentativa, e quando ele sumiu de vista, vasculharam com os olhos a terra onde iam procurar refúgio, enquanto comiam algumas conchas que se espalhavam pela areia. Era uma refeição pobre, mas era o que tinham.

			Em frente à ilhota, o litoral era composto, em primeiro plano, de uma praia arenosa semeada de rochas negras, que, naquele momento, reapareciam pouco a pouco sob a maré baixa. Em segundo plano, sobressaía uma espécie de muralha granítica, esculpida e coroada com uma caprichosa aresta de quase cem metros de altura. Ela se perfilava por cinco quilômetros e terminava à direita por um lanço uniforme que parecia ter sido esculpido por mãos humanas. 

			No planalto superior da costa não havia árvores. Todavia, por ali a vegetação se espalhava, à direita, atrás do lanço. Era possível distinguir a massa confusa das grandes árvores, cuja aglomeração se prolongava para além dos limites do olhar, e que encantava os olhos, profundamente entristecidos ao contemplar as linhas ásperas do asfalto de granito.

			Não era claro se aquela terra era uma ilha ou se pertencia a um continente. Mas, levando-se em consideração as rochas convulsas que se acumulavam à esquerda, um geólogo não hesitaria em dar-lhes uma origem vulcânica, pois eram inquestionavelmente produto de um trabalho plutoniano.

			Gédéon Spilett, Pencroff e Harbert observavam com atenção a terra na qual eles talvez tivessem que viver por longos anos, e onde poderiam inclusive morrer caso não estivessem na rota dos navios!

			– O que você tem a dizer, Pencroff? – perguntou Harbert.

			– Bem, como tudo na vida, há o lado bom e o lado ruim. Veremos. Mas podemos sentir a jusante, e daqui a três horas tentaremos atravessar, e lá chegando, tentaremos sair desta confusão e encontrar o senhor Smith!

			Pencroff não se enganara em suas previsões. Três horas depois, com a maré baixa, grande parte da faixa de areia que formava o leito do canal estava descoberta. Restava apenas um canal estreito entre a ilhota e a costa, que podia ser facilmente atravessado.

			Por volta das dez horas, Gédéon Spilett e seus dois companheiros despiram-se de suas roupas, colocaram-nas sobre suas cabeças como pacotes e se aventuraram pelo canal. Harbert, para quem a água era muito alta, nadou como um peixe e se saiu muito bem. Os três chegaram em segurança à costa oposta. Ali, o sol os secou rapidamente e eles vestiram suas roupas, preservadas do contato com a água, e discutiram sobre o que fazer.
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			Capítulo 4

			O repórter disse ao marujo para esperar por ele ali mesmo e subiu a costa na direção que Nab havia tomado algumas horas antes, desaparecendo logo em seguida atrás de um ângulo da costa, ansioso por receber notícias do engenheiro. Harbert quis acompanhá-lo.

			– Fique aqui, meu rapaz – disse-lhe o marujo. – Precisamos montar um acampamento e tentar encontrar algo mais sólido do que moluscos para comer. Nossos amigos precisarão se recuperar quando voltarem. Cada um tem sua própria tarefa.

			– Estou pronto para isso, Pencroff.

			– É melhor assim. Vamos prosseguir com cautela. Estamos cansados, com frio e fome. Portanto, temos que encontrar abrigo, fogo e comida. A floresta tem madeira, os ninhos têm ovos, resta-nos encontrar a casa.

			– Está bem, vou procurar uma caverna nessas rochas onde poderemos nos proteger!

			– Perfeito – respondeu Pencroff. – Ao trabalho, meu rapaz.

			Agora ambos caminhavam aos pés da enorme muralha, sobre aquele areal que a vazante tinha descoberto em grande parte. Mas em vez de subirem para norte, desceram para sul. Pencroff tinha notado a algumas centenas de passos abaixo do lugar em que haviam desembarcado, que a costa possuía uma estreita passagem que deveria servir de escoamento para algum rio ou riacho. Por um lado, era importante estabelecer-se nas proximidades de um riacho com água potável, e, por outro, não era impossível que a corrente tivesse empurrado Cyrus Smith para aquele lado.

			A alta muralha media cerca de noventa metros, mas o bloco era sólido de todos os lados, e mesmo em sua base, apenas tocada pelas águas do mar, não tinha qualquer rachadura que pudesse servir como habitação temporária. Próximo ao cume, um bando de aves aquáticas esvoaçava, voláteis ralhadoras que pouco se assustaram com a presença do homem, que, certamente, pela primeira vez perturbava sua solidão. Pencroff reconheceu entre os palmípedes vários labos, tipos de gaivotas também conhecidos como estercorários, e pequenas gaivotas vorazes que construíam seus ninhos nas fendas do granito. Um tiro de fuzil, disparado no meio daquele formigueiro de pássaros, teria matado muitos; mas, para disparar um fuzil, seria necessário ter um, e nem Pencroff nem Harbert dispunham de uma arma. A propósito, essas gaivotas e esses labos são pouco comestíveis, e mesmo seus ovos têm um gosto detestável.

			Harbert, que se encontrava um pouco mais à esquerda, encontrou algumas rochas cobertas de algas que a maré alta logo encobriria. Sobre as rochas, no meio daquela variedade de algas escorregadias, pululavam conchas de válvulas duplas, que não podiam ser desprezadas por pessoas famintas. Harbert chamou Pencroff, que logo se juntou a ele.

			– São mexilhões! – exclamou o marujo. – É o que precisamos para substituir os ovos que não encontramos!

			– Não são mexilhões, são litodomos.

			– Isso é comestível?

			– Certamente.

			– Então vamos comer litodomos.

			O marujo confiava em Harbert. O jovem sabia muito a respeito de história natural e sempre teve paixão por essa ciência. Seu pai o havia incentivado a frequentar aulas com os melhores professores de Boston, que nutriam afeto por aquela criança inteligente e dedicada. Consequentemente, seus instintos como naturalista seriam usados mais de uma vez dali em diante, e seu primeiro palpite foi certeiro.

			Pencroff e Harbert se alimentaram dos litodomos que estavam entreabertos sob o sol como se fossem ostras, e encontraram neles um forte sabor apimentado.

			Sua fome foi temporariamente apaziguada, mas não sua sede, que aumentou após a absorção daqueles moluscos picantes. Portanto, precisavam encontrar água doce, que provavelmente abundava numa região acidentada. Depois de encherem seus bolsos e lenços com litodomos, Pencroff e Harbert retornaram ao topo do planalto.

			A duzentos passos dali, chegaram à fenda por meio da qual, segundo o palpite de Pencroff, um pequeno rio fluía em abundância. Ali, a muralha parecia ter sido separada por alguma força plutoniana violenta. O riacho tinha uns trinta metros de largura e suas duas margens mediam apenas seis metros. 

			– Aqui temos água! Ali, madeira. Falta apenas a casa! – disse Pencroff.

			A água do rio era límpida. O marujo identificou que na vazante, quando as ondas não chegavam até o rio, a água era doce. Depois desse reconhecimento, Harbert procurou em vão por uma de vegetação variada se servir como abrigo, pois a muralha era lisa, plana e vertical por todos os lados.

			No entanto, na própria foz do curso d’água, e acima da preamar, os seixos formavam um amontoado de rochas enormes, como muitas vezes são encontradas nos países graníticos, chamadas de “chaminés”.

			Pencroff e Harbert penetraram entre as rochas, nos corredores arenosos e bastante iluminados pela luz que infiltrava nos buracos deixados entre eles pelos granitos, e alguns eram mantidos apenas por um milagre de equilíbrio. Mas com a luz entrava também o vento, e com ele, o frio severo do exterior. O marujo então pensou que obstruindo certas partes desses corredores e bloqueando algumas aberturas com uma mistura de pedras e areia, seria possível tornar as “chaminés” habitáveis. O plano geométrico daquele espaço representava o sinal tipográfico &, que significa et cetera abreviado, e, ao isolar o anel superior do sinal, através do qual os ventos do sul e do oeste se infiltravam, seria possível usar seu espaço inferior.

			– Esse é o nosso desafio – disse Pencroff –, e se voltarmos a ver o senhor Smith, ele saberá o que fazer com este labirinto.

			– Nós o veremos novamente, Pencroff, e quando isso acontecer, ele precisará encontrar este espaço minimamente habitável. E será, se conseguirmos acender uma lareira na galeria da esquerda, mantendo uma abertura para a fumaça.

			– Conseguiremos, meu rapaz, e essas chaminés servirão para o que precisamos. Mas, primeiro, vamos buscar combustível. Imagino que a madeira não será inútil para preencher essas aberturas através das quais o diabo toca a sua trombeta!

			Harbert e Pencroff deixaram as chaminés e começaram a subir a margem esquerda do rio. A correnteza estava forte e arrastava consigo alguns pedaços de lenha. A maré alta, que já se fazia sentir, devia impelir de volta aquele material a uma distância considerável. O marujo então pensou que o fluxo e refluxo poderia ser usado para transportar os objetos pesados.

			Depois de caminhar durante quinze minutos, o marujo e o rapaz chegaram à curva sinuosa do rio. Ali, o naturalista identificou alguns cedros, numerosos no Himalaia, que exalam um aroma muito agradável. Entre as belas árvores cresciam ramos de pinheiros com seus para-sóis opacos bem abertos. No meio das altas árvores, Pencroff sentiu que seus pés esmagavam galhos secos que estalavam como fogo de artifício.

			– Bem, meu jovem – ele disse a Harbert –, ainda que eu ignore os nomes dessas árvores, consigo ao menos classificá-las na categoria “lenha para queimar”, e, por enquanto, isso nos convém!

			– Vamos fazer nossa provisão!

			A colheita foi fácil e nem sequer foi necessário agitar as árvores, pois enormes quantidades de madeira seca jaziam aos seus pés. Mas, ainda que o combustível abundasse, os meios de transporte deixavam a desejar. A madeira seca queimaria rapidamente, daí a necessidade de levar uma boa quantidade para as chaminés, e os braços de dois homens não seriam suficientes. Harbert fez essa observação.

			– Ora! – respondeu o marujo. – Deve haver uma solução para carregar toda essa madeira. Se tivéssemos um carrinho ou um barco, seria extremamente fácil.

			– Mas temos o rio!

			– Exato. O rio servirá como estrada, e os trens de madeira não foram inventados à toa.

			– Porém, “nossa estrada” está seguindo em uma direção contrária à nossa, uma vez que a maré está subindo! 

			– Vamos esperar que ela volte a baixar, e é ela quem vai transportar o nosso combustível até as chaminés. 

			Então eles caminharam na direção do ângulo onde a orla da floresta encontrava o rio e começaram a carregar fardos de madeira amarrados em feixes. Havia também uma boa quantidade de ramos secos pela orla, e Pencroff se pôs a construir uma embarcação.

			Em uma espécie de remanso formado por uma ponta da costa onde a corrente rebentava, eles dispuseram alguns pedaços grandes de madeira que amarraram com cipós secos, e assim construíram uma espécie de jangada sobre a qual empilharam toda a colheita. Dentro de uma hora o trabalho foi concluído e a embarcação, ancorada à margem, teve que esperar a mudança da maré.

			Havia então algumas horas de espera pela frente e eles resolveram ir até o planalto superior para examinar a região de um ponto mais panorâmico.

			Precisamente duzentos passos atrás do ângulo formado pelo rio, a muralha, que terminava em um deslizamento de rochas, vinha morrer em um encosta suave na orla da floresta e criava uma espécie de escada natural. Os dois chegaram ao cume em pouco tempo, posicionando-se no ângulo que ela faz com a foz do rio.

			A primeira coisa que viram foi o oceano que tinham acabado de atravessar naquelas condições tão terríveis. Eles observaram com emoção toda a parte norte da costa, onde havia acontecido a catástrofe e o desaparecimento de Cyrus Smith. Procuraram por algum destroço do balão que ainda estivesse boiando e no qual um homem pudesse se agarrar. Nada! O mar e a costa estavam desertos. Nem o repórter nem Nab apareceram, mas era possível que naquele momento ambos estivessem a tal distância que não pudessem ser vistos.

			– Algo me diz que um homem tão forte como o senhor Cyrus não se deixou levar pelas águas como um grumete. Ele deve ter conseguido chegar a algum ponto da costa. Concorda, Pencroff? 

			O marujo balançou a cabeça tristemente. Ele já não esperava ver Cyrus Smith novamente; mas, desejando dar alguma esperança a Harbert, disse:

			– Sem dúvida, sem dúvida, nosso engenheiro é o tipo de homem que consegue escapar de situações em que qualquer outro sucumbiria!

			Dizendo isso, ele observava a costa com extrema atenção. Diante de seus olhos estava a praia de areia, protegida, à direita da foz, por abrolhos. Do outro lado, o mar brilhava sob os raios do sol. Ao sul, uma ponta aguda fechava o horizonte e não era possível ver se a terra se estendia naquela direção ou se seguia na direção sudeste-sudoeste, o que faria da costa uma península muito alongada. Na extremidade setentrional da baía, o desenho do litoral se prolongava por grande distância, formando uma linha mais arredondada. 

			Pencroff e Harbert se viraram para o oeste. Seus olhos se fixaram imediatamente em uma montanha nevada que ficava a uns dez quilômetros. Desde suas primeiras encostas até três quilômetros dali, estendiam-se vastas massas arborizadas, realçadas por vastas chapadas que resultavam da presença de árvores de folhagem duradoura. Da orla dessa floresta a costa, havia um planalto verdejante semeado com ramos de árvores caprichosamente distribuídos. À esquerda, viam-se as águas do pequeno rio brilhar através das clareiras e parecia que seu curso sinuoso o levava de volta para os sopés da montanha, entre os quais ele provavelmente nascia. No ponto em que o marujo tinha deixado sua embarcação, a água começava a correr entre dois paredões de granito.

			– Estamos em uma ilha? – perguntou o marujo.

			– Se for, ela parece ser bastante grande!

			– Uma ilha, por maior que seja, continua sendo uma ilha!

			Mas a importante pergunta ainda não podia ser respondida. Quanto à terra em si, fosse ilha ou continente, parecia fértil, agradável em seus aspectos e de vegetação variada.

			– Isso é uma dádiva – observou Pencroff – e em nosso infortúnio, devemos agradecer à Providência.

			– Louvado seja Deus! – respondeu Harbert, cujo coração piedoso estava repleto de gratidão pelo Autor de todas as coisas.

			Eles então tomaram o caminho de volta, seguindo a crista meridional do planalto de granito, onde viviam algumas centenas de pássaros aninhados nos buracos da pedra. Saltando sobre as rochas, Harbert espantou um bando inteiro desses pássaros.

			– Ah! – ele exclamou. – Estas não são gaivotas de nenhuma espécie!

			– Que pássaros são esses? Posso jurar que são pombos!

			– De fato, mas são selvagens ou pombos-das-rochas. Reconheço-os pela dupla faixa preta na asa, pelo rabo branco e penas cinza azuladas. Ora, se são pássaros bons de comer, seus ovos devem ser excelentes e os que voaram há pouco deixaram alguns em seus ninhos...!

			– Não vamos dar tempo para eclodirem, a menos que seja sob a forma de uma omelete! – brincou Pencroff.

			– Mas onde você vai preparar a omelete? No seu chapéu?

			– Ah! Não sou feiticeiro o suficiente. Vamos tentar os ovos poché e eu me encarrego de digerir os mais duros!

			Pencroff e o jovem rapaz examinaram cuidadosamente as fendas de granito e de fato encontraram em algumas cavidades ovos que recolheram e colocaram no lenço do marujo. Como chegava o momento da maré subir, Harbert e Pencroff começaram a descida em direção ao curso d’água e à uma da tarde chegaram à curva do rio. A maré já se invertia. Então, era necessário aproveitar o refluxo para levar a balsa até a foz. Pencroff não tinha intenção de deixar a embarcação partir com a correnteza, sem direção, nem planejava embarcar nela nem conduzi-la. Ele logo trançou uma corda de três metros com cipós secos. O cabo vegetal foi amarrado na parte detrás da jangada, e o marujo o segurou com as mãos enquanto Harbert a empurrava com a ajuda de uma longa vara, mantinha-a na direção da corrente.

			O procedimento foi bem-sucedido. A carga de lenha que o marujo segurava enquanto caminhava ao longo da costa, seguiu pelo curso d’água. O rio era raso o suficiente para não temerem que a embarcação naufragasse e em menos de duas horas chegaram à foz, a poucos passos das chaminés. 

		


		
			[image: ]

			Capítulo 5

			A primeira preocupação de Pencroff, assim que a madeira foi descarregada, era tornar as chaminés habitáveis, obstruindo os corredores por onde passava a corrente de ar. Um único duto, estreito e sinuoso que dava para a parte lateral foi mantido para levar a fumaça para fora e formar uma espécie de sistema de sucção da lareira. As chaminés foram divididas em três ou quatro quartos, se é que se pode dar esse nome às cavernas escuras com as quais somente um animal selvagem talvez se contentaria. Mas ao menos ali era possível se manter seco e ficar em pé pelo menos na parte principal dos quartos que ocupavam o centro. 

			Enquanto trabalhavam, Harbert e Pencroff conversavam.

			– Talvez nossos companheiros tenham encontrado uma instalação melhor do que a nossa! – disse Harbert.

			– É possível, mas, na dúvida, não relaxe! É melhor uma corda a mais do que nenhuma corda!

			– Ah! Que eles encontrem o senhor Smith e assim só teremos o que agradecer aos Céus!

			– Sim! Era um homem corajoso aquele lá! 

			– Era... Você acha que nunca mais voltará a vê-lo?

			– Deus me livre!

			O trabalho de apropriação foi realizado rapidamente, e Pencroff ficou bastante satisfeito:

			– Agora nossos amigos podem voltar. Vão encontrar um abrigo em boas condições.

			Tudo o que restava era fixar a moradia e preparar uma refeição. Tarefa simples e fácil. Grandes pedras planas foram colocadas no fundo do primeiro corredor à esquerda, no orifício do estreito buraco que tinha sido reservado para esse fim. O que a fumaça não aqueceria na parte externa seria sufi­ciente para manter uma temperatura interna adequada. A provisão de lenha foi armazenada em um dos quartos, e o marujo colocou sobre as pedras da lareira alguns troncos intercalados com gravetos. Harbert então perguntou se tinha fósforos.

			– Certamente, e eu acrescentaria “felizmente”, pois sem fósforos ou qualquer outra acendalha, estaríamos em maus lençóis!

			– Ainda seria possível fazer fogo como os selvagens, esfregando dois pedaços de madeira seca um contra o outro!

			– Ora! Tente, meu rapaz, e veremos se você conseguirá algum resultado além de destruir o braço!

			– No entanto, é um procedimento muito simples e amplamente utilizado nas ilhas do Pacífico.

			– Eu não digo o contrário, mas é importante lembrar que os selvagens sabem o que fazer, ou usam uma madeira específica, pois, por mais de uma vez eu quis fazer fogo dessa forma, em vão! Por isso, confesso que prefiro fósforos! Onde estão meus fósforos?

			Pencroff procurou em seu casaco pela caixa que nunca abandonava, pois era um fumante inveterado, mas não a encontrou. 

			– Isso é estúpido, é muito estúpido! – ele disse. – Aquela caixa deve ter caído do meu bolso e eu a perdi! Harbert, você não tem nada, um isqueiro ou qualquer coisa que possa ser usada para fazer fogo?

			– Não, Pencroff!

			O marujo virou-se e saiu, no que foi seguido pelo rapaz. Pencroff esfregou fortemente o rosto. Procuraram na areia, nas rochas, perto da margem do rio, mas não encontraram nada. A caixa era feita de cobre e não passaria despercebida.

			– Pencroff, por acaso você não jogou a caixa para fora do cesto?

			– Não, eu a mantive comigo. Mas, quando fomos sacudidos daquela forma, um objeto tão pequeno pode ter desaparecido. Meu cachimbo, por exemplo, desapareceu! Maldita caixa! Onde ela pode estar?

			– Bem, o mar está recuando, vamos até o local onde aterrissamos.

			Harbert e Pencroff caminharam rapidamente até o ponto onde tinham aterrissado na véspera, a cerca de duzentos passos das chaminés.

			Ali, procuraram minuciosamente por entre os seixos e nos vãos das rochas. Inútil. Se a caixa tinha caído ali, já teria sido varrida pelas ondas. À medida que o mar recuava, o marujo vasculhava todos os interstícios das rochas sem nada encontrar. Era uma perda irreparável diante das circunstâncias.

			Pencroff não escondeu seu desapontamento, mas não disse uma única palavra. Harbert tentou consolar o companheiro dizendo que, muito provavelmente, os fósforos estariam molhados por conta da água do mar e que de qualquer forma seria impossível usá-los.

			– Não, meu rapaz. Eles estavam numa caixa de cobre muito bem fechada! E agora, como faremos?

			– Certamente encontraremos uma maneira de obter fogo. O senhor Smith ou o senhor Spilett não ficarão desamparados como nós!

			– Sim, mas enquanto isso estamos sem fogo, e nossos companheiros não encontrarão nada além de uma pobre refeição quando regressarem!

			– Mas é possível que eles não tenham fósforos ou qualquer outra acendalha!

			– Duvido – respondeu o marujo fazendo um sinal negativo com a cabeça. – Nem Nab nem o senhor Smith fumam, e receio que o senhor Spilett tenha guardado consigo sua caderneta e não a sua caixa de fósforos!

			Harbert não respondeu. A perda da caixa era obviamente lamentável, mas o rapaz esperava conseguir fogo de alguma forma. De todo modo, só havia uma coisa a fazer: esperar o retorno de Nab e do repórter. Ele teve que desistir da refeição de ovos cozidos que pretendia preparar e a dieta de carne crua não parecia uma perspectiva agradável.

			Antes de retornar às chaminés, eles fizeram uma nova colheita de litodomos, para o caso de ficarem definitivamente sem fogo, e caminharam silenciosamente.

			Eram cinco da tarde quando Harbert e ele chegaram às chaminés. Por volta das seis horas, quando o sol desapareceu atrás das altas terras ocidentais, Harbert, que caminhava de um lado para o outro da praia, sinalizou o retorno de Nab e de Gédéon Spilett. Eles estavam sozinhos! O coração do rapaz apertou. O engenheiro Cyrus Smith não tinha sido encontrado!

			Quando chegou, o repórter se sentou sobre uma pedra sem dizer palavra nenhuma. Quanto a Nab, seus olhos vermelhos mostravam o quanto ele tinha chorado!

			O repórter relatou a busca por Cyrus Smith. Nab e ele tinham percorrido a costa por mais de doze quilômetros, bem além do ponto em que a penúltima queda do balão tinha ocorrido e causado o desaparecimento do engenheiro e do cachorro Top. Nenhum vestígio, nenhuma pegada, nenhuma só marca de pé humano no litoral. 

			Nesse momento do relato, Nab se levantou, e com uma voz que indicava como os sentimentos de esperança ainda estavam vivos nele, disse:

			– Não! Não! Ele não está morto! Eu, ou qualquer outro, seria possível! Mas ele, jamais! Ele é o tipo de homem que resiste a tudo! – E então perdeu as forças: – Ah! Não aguento mais! – confessou. 

			Harbert foi ao encontro dele:

			– Nab, nós vamos encontrá-lo! Deus o devolverá para nós! Mas agora você deve estar com fome. Coma um pouco, por favor!

			E ele ofereceu ao triste homem um punhado de mariscos, alimento pobre em nutrientes e em quantidade insuficiente!

			Nab estava há muito tempo sem comer, mas recusou. Sem o seu mestre, não podia ou não queria mais viver!

			Gédéon Spilett devorou os moluscos e depois se deitou na areia ao pé de uma rocha. Então Harbert se aproximou dele e pegou sua mão:

			– Senhor, nós encontramos um abrigo onde ficará melhor do que aqui. Já está anoitecendo. Venha descansar! Amanhã nós veremos...

			O repórter se levantou e foi guiado até as chaminés. Nesse momento, Pencroff se aproximou dele e perguntou no tom mais natural possível se, por acaso, ele não teria um fósforo. O repórter parou, procurou nos bolsos, não encontrou nada e disse:

			– Eu tinha alguns, mas precisei jogar fora...

			O marujo então chamou Nab, fez a mesma pergunta e recebeu a mesma resposta.

			– Maldição! – ele gritou, sem conseguir se conter.

			O repórter ouviu e perguntou a Pencroff:

			– Nenhum fósforo? 

			– Nenhum, e, consequentemente, sem fogo!

			– Ah! – fez Nab. – Se meu mestre estivesse aqui, saberia como fazer!

			Os quatro náufragos permaneceram imóveis e se entreolharam, inquietos. Foi Harbert quem primeiro quebrou o silêncio, dizendo:

			– Senhor Spilett, o senhor é fumante, portanto, carrega sempre fósforos consigo. Talvez não tenha procurado direito! Procure novamente. Um só fósforo será suficiente! 

			O repórter revistou novamente os bolsos das calças, do casaco, do paletó até que, para a grande alegria de Pencroff e para sua extrema surpresa, sentiu um pequeno pedaço de madeira preso no forro de seu casaco. Como parecia ser um fósforo e apenas um, ele não podia correr o risco de acendê-lo sem querer.

			– O senhor me permite tentar? – perguntou o rapaz.

			Muito habilmente, ele conseguiu remover o pequeno pedaço de madeira que estava intacto!

			– Um fósforo! – exclamou Pencroff. – Ah! É como se tivéssemos um monte deles!

			Ele pegou o fósforo e, seguido por seus companheiros, rumou para as chaminés. Esse pedacinho de madeira que nos países habitados é dispensado com indiferença e cujo valor é nulo precisava ser usado com extrema cautela. O marujo certificou-se de que estivesse bem seco. Então disse:

			– Precisamos de papel.

			– Aqui está – respondeu Spilett, arrancando uma folha de sua caderneta.

			Pencroff pegou o papel que o repórter estendia e se abaixou diante da lareira. Alguns punhados de gravetos, folhas e musgos secos foram colocados sob os feixes e dispostos de modo que o ar pudesse circular fácil e rapidamente inflamar a madeira seca. Em seguida, ele dobrou o pedaço de papel em forma de cone e colocou-o entre os musgos. Depois, pegou um pedregulho ligeiramente áspero, limpou-o e secou com cuidado, e com o coração acelerado, esfregou suavemente o fósforo.

			O primeiro atrito não produziu nenhum efeito. Pencroff não tinha friccionado o suficiente temendo estragar o fósforo.

			– Não, não vou conseguir, minha mão treme... Eu perderia o fósforo... Não posso! Não quero! – E designou Harbert para substituí-lo. 

			Certamente o rapaz nunca tinha se sentido tão pressionado em toda sua vida. Nem Prometeu, quando estava indo roubar o fogo do céu, ficara tão tenso! Todavia, ele não hesitou e esfregou o pedregulho rapidamente. Um pequeno crepitar foi ouvido e uma chama azul-clara surgiu, produzindo uma fumaça forte. Harbert virou calmamente o fósforo, de modo a alimentar a chama, e jogou-a dentro do cone de papel que pegou fogo em questão de segundos. Os musgos queimaram imediatamente. Alguns instantes depois, a madeira seca crepitava e uma bela chama tomou forma no meio da escuridão.

			Pencroff pensou em usar a fogueira para preparar uma refeição mais nutritiva do que um prato de litodomos. Harbert providenciou duas dúzias de ovos. O repórter olhava para os preparativos sem dizer nada. Um triplo pensamento o dominava. Cyrus ainda estaria vivo? Em caso afirmativo, onde poderia estar? Se sobreviveu à queda, como explicar o fato de não ter encontrado um meio para informá-los disso? 

			Nab perambulava pela praia como um corpo sem alma.

			Em poucos minutos, Pencroff preparou os ovos e convocou o repórter para jantar. Os ovos cozidos estavam excelentes e como contêm todos os elementos essenciais para a alimentação do homem, aqueles pobres náufragos se sentiram muito bem alimentados e reconfortados.

			Ah! Se ao menos um deles não tivesse perdido a refeição, eles só teriam o que agradecer ao céu! 

			Assim transcorreu o dia 25 de março. O repórter se retirou para o fundo de um corredor obscuro depois de anotar sumariamente todos os incidentes daquele dia: a primeira aparição da nova terra, o desaparecimento do engenheiro, a exploração da costa, o incidente do fósforo, etc. e, atingido pelo cansaço, conseguiu descansar durante o sono.

			Harbert logo adormeceu. Quanto ao marujo, vigiando com um olho, passou a noite perto da fogueira, para a qual não poupou combustível. Apenas um dos náufragos não descansou nas chaminés. Era o inconsolável Nab, que durante toda a noite errou pela praia chamando por seu mestre!
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			Capítulo 6

			O inventário dos objetos desses náufragos do ar, lançados em uma costa que parecia ser desabitada, pode ser prontamente estabelecido.

			Eles não tinham nada além das roupas que usavam no momento da catástrofe. É preciso mencionar, no entanto, uma caderneta e um relógio que Gédéon Spilett guardou, mas não havia sequer uma arma, ferramenta ou canivete de bolso. Os passageiros do cesto jogaram tudo fora para deixar o balão mais leve. 

			Não havia sequer um instrumento ou utensílio. Eles tinham que começar tudo do zero!

			Se pelo menos Cyrus Smith estivesse com eles e pudesse colocar sua ciência prática e a serviço da situação, talvez a esperança não estivesse totalmente perdida! Mas, infelizmente, não era mais possível contar com a possibilidade de voltar a vê-lo. Os náufragos só podiam dispor deles mesmos e com aquela Providência que nunca abandona aqueles cuja fé é sincera.

			A primeira coisa a decidir era se deveriam se estabelecer naquela parte da costa antes mesmo de procurar saber a que continente pertencia, se era habitada, ou se aquela não era apenas parte de uma ilha deserta.

			Essa era uma questão importante que precisava ser resolvida o mais breve possível, pois dessa resolução sairiam as demais medidas a serem tomadas. No entanto, Pencroff achou apropriado esperar alguns dias antes de realizar uma exploração. Era necessário providenciar víveres e preparar uma alimentação mais fortificante do que a de ovos e moluscos. Os exploradores tinham antes de tudo que recuperar suas forças.

			As chaminés era um abrigo suficiente apenas por um tempo. O fogo estava aceso e seria simples manter as brasas. Por enquanto, não faltavam conchas e ovos nas rochas e na praia. Seria simples encontrar meios para matar alguns daqueles pombos que voavam às centenas no topo do planalto, nem que fosse com um pau ou uma pedra. Talvez as árvores da floresta vizinha oferecessem frutos comestíveis? Por fim, tinham também água doce à disposição. Portanto, eles ainda podiam permanecer nas chaminés durante alguns dias.

			Esse projeto foi conveniente para Nab que não tinha pressa em abandonar aquela parte da costa, cenário da catástrofe. Ele não acreditava na perda de Cyrus Smith, não parecia possível que um homem como aquele terminasse dessa maneira vulgar, levado por uma corrente marítima, afogado nas ondas a algumas centenas de passos de uma costa! Enquanto as ondas não rejeitassem o corpo do engenheiro, enquanto ele, Nab, não visse com seus olhos nem tocasse com suas mãos o cadáver de seu mestre, não acreditaria em sua morte! E essa ideia se enraizou no seu coração obstinado. 

			Naquela manhã, 26 de março, ainda de madrugada, Nab seguiu pela costa na direção norte e voltou ao lugar onde o mar tinha se fechado sobre o corpo do infortunado Smith.

			O almoço do dia consistiu apenas em ovos de pombo e litodomos. Harbert encontrou sal depositado nos buracos das rochas por evaporação e a substância mineral veio a calhar.

			Quando terminaram a refeição, Pencroff perguntou ao repórter se este não gostaria de acompanhá-lo na floresta onde Harbert e ele tentariam caçar alguma coisa! Mas depois refletiram que seria necessário que alguém permanecesse no local a fim de manter o fogo aceso e para o caso, muito improvável, de Nab precisar de ajuda. Então o repórter ficou.

			– Vamos à caça, Harbert – disse o marujo. – Vamos encontrar munições no caminho e preparar nosso fuzil na floresta.

			Mas quando ele estava saindo, Harbert ressaltou que, uma vez que a acendalha era escassa, seria prudente substituí-la por outra substância.

			– Mas qual? – perguntou Pencroff.

			– Queimar nossas roupas. Isso pode, se necessário, servir de combustível para o fogo.

			O marujo achou aquilo bastante insensato, mas, como era por uma boa causa, seu lenço logo foi reduzido a um trapo meio queimado. O material inflamável foi depositado na parte central da caverna, no fundo de uma pequena cavidade rochosa, protegida do vento e da umidade.

			Harbert e Pencroff deram a volta nas chaminés, não sem antes ter olhado para a fumaça que se contorcia em um ponto da rocha; então subiram a margem esquerda do rio.

			Chegando à floresta, Pencroff quebrou dois ramos fortes da primeira árvore que encontrou e os transformou em porretes, cujas pontas Harbert afiou em uma rocha. Em seguida, os dois caçadores avançaram pelas altas vegetações seguindo a margem. A partir do ângulo que deslocava seu curso para o sudoeste, o rio se estreitava gradualmente e suas margens formavam um leito íngreme e recoberto pelo arco duplo das árvores. Para não se perder, Pencroff resolveu seguir o curso d’água que sempre o levaria de volta ao seu ponto de partida. 

			Ao caminhar, o marujo observava cuidadosamente a organização natural do lugar. Na margem esquerda, o solo era plano e seguia em direção ao interior. Em algumas partes, a umidade dava uma aparência pantanosa. Havia uma rede subjacente de filetes líquidos que vertiam suas águas no rio por alguma falha subterrânea. Em outros trechos, um riacho fluía pelo bosque facilitando a travessia. A margem oposta parecia ser mais acidentada, e o vale, cujo rio ocupava o talvegue, era mais claramente desenhado. A colina, coberta de árvores dispostas em camadas, formava uma cortina que impedia a visão nítida do espaço. 

			Essa floresta, assim como a costa já percorrida, não tinha qualquer rastro de pegada humana. Pencroff só encontrou vestígios, passadas frescas de quadrúpedes cuja espécie ele não sabia identificar. Certamente – e essa era também a opinião de Harbert – elas tinham sido deixadas pelos animais selvagens que existiam na região.

			Harbert e Pencroff falavam pouco, pois as dificuldades do caminho eram grandes e eles avançavam lentamente. A caçada ainda não tinha sido bem-sucedida. No entanto, alguns pássaros cantavam e voavam sob a ramagem e se mostravam ferozes, como se o homem instintivamente tivesse inspirado o medo. Harbert identificou em uma parte pantanosa da floresta, um pássaro com bico agudo e alongado que anatomicamente se assemelhava a um pica-peixe, mas se distinguia dele por sua plumagem bastante rude, envolta em um brilho metálico. 

			– Deve ser um jacamar – disse Harbert, tentando se acercar do animal.

			– Seria uma boa oportunidade de provar um jacamar se ele estivesse disposto a ser assado!

			Nesse momento, uma pedra atirada hábil e vigorosamente pelo jovem atingiu o pássaro na ponta da asa; mas o golpe não foi suficiente, e o jacamar fugiu com toda a velocidade de suas pernas e logo desapareceu.

			– Que desastrado eu sou! – exclamou Harbert.

			– Não, meu rapaz! O golpe foi certeiro, qualquer outro teria errado o pássaro. Não seja tão duro consigo mesmo! Nós o acertaremos na próxima tentativa!

			A exploração continuou. À medida que os caçadores avançavam, as árvores, mais espaçadas, tornavam-se magníficas, mas nenhuma produzia frutos comestíveis. A floresta era composta apenas por coníferas, como os cedros-deodara, já identificados por Harbert, os “douglas”, semelhantes aos que crescem na costa noroeste da América, e os admiráveis pinheiros que chegam a quase cinquenta metros de altura.

			Nesse momento, um bando de aves de pequeno porte e de bela plumagem se espalhou por entre os ramos, semeando suas penas sutilmente coladas e cobrindo o chão com uma penugem bem fina. Harbert pegou algumas dessas penas, e depois de examiná-las, disse:

			– São curucuís.

			– Eu preferia uma pintada ou um tetraz – respondeu Pencroff. – Será que esses são bons para comer?

			– Eles não só são bons, como sua carne é bem delicada. Além disso, se não me engano, é fácil se aproximar deles e matá-los com golpes de bastão.

			O marujo e o jovem, rastejando entre as gramíneas, chegaram aos pés de uma árvore cujos ramos mais baixos estavam cobertos de pequenos pássaros. Os curucuís estavam à espreita de insetos que servissem como alimento. Os caçadores então se levantaram, e, segurando seus bastões como se fossem foices, deceparam fileiras inteiras de curucuís que não cogitaram voar e se deixaram estupidamente abater. 

			– Bem – disse Pencroff –, eis uma caça perfeitamente ao alcance de caçadores como nós! Seria possível caçá-los com a mão!

			O marujo prendeu os curucuís com um bastão flexível e a exploração continuou. Era possível observar que o curso d’água se arredondava ligeiramente, formando uma espécie de gancho em direção ao sul, mas esse desvio provavelmente não se prolongava, pois o rio tinha sua fonte na montanha e se alimentava da fundição da neve que cobria os flancos do cone central.

			Sabemos que o principal objetivo dessa excursão era conseguir a maior quantidade de provisão possível para os hóspedes das chaminés. Então, não se podia dizer que o objetivo já tinha sido alcançado. O marujo prosseguiu com sua busca e praguejava quando algum animal que ele mal tinha tempo de reconhecer fugia pela relva. Se ao menos ele pudesse contar com o cachorro Top! Mas ele tinha desaparecido com seu dono e provavelmente também tinha morrido!

			Por volta das três da tarde, um verdadeiro toque de trombeta ecoou na floresta. Essas estranhas e sonoras fanfarras eram produzidas por pássaros galináceos que são chamados de “tétras” nos Estados Unidos. Os náufragos reconheceram alguns pares com plumagem variada de ruivo e castanho e cauda castanha. Pencroff considerou necessário conseguir apreender um deles, tão grandes como uma galinha e cuja carne é tão boa como a da gelinota. Mas foi difícil, porque eles não se deixavam aproximar. Depois das tentativas fracassadas que só assustaram os galos silvestres, o marujo disse ao jovem:

			– Decididamente, como não conseguimos matá-los com um golpe, precisamos tentar pegá-los com uma linha.

			– Como uma carpa? – exclamou Harbert, surpreso com a proposta.

			– Como uma carpa.

			Pencroff encontrou meia dúzia de ninhos de galos selvagens na relva, cada um com dois a três ovos, e teve cuidado para não tocar neles, aos quais seus proprietários certamente retornariam. Foi em torno deles que ele imaginou esticar suas linhas semelhantes às de anzol. Ele levou Harbert a certa distância dos ninhos e preparou seus singulares instrumentos. Harbert acompanhou esse trabalho com interesse, apesar de duvidar de seu sucesso. As linhas foram feitas de cipós finos, presos uns aos outros e com cinco a seis metros de comprimento. Espinhos grandes, fortes e de pontas curvadas, fornecidos por um arbusto de acácias anãs, foram ligados às extremidades dos cipós para servirem de gancho. Grandes vermes vermelhos que rastejavam pelo chão fizeram as vezes de isca.
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